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      Capítulo 1




      O gestor da EAD e a equipe de gestão de conteúdo para EAD


    


A educação a distância (EAD) está, geralmente, em meio a dicotomias bastante complicadas. Para exemplificar, podemos pensar em “custo e eficiência” versus “aprendizagem” e “qualidade” versus “expansão” – não que uma seja contrária à outra, mas apenas porque, em geral, quando enfatizamos demais um dos lados, o outro tende a ficar descoberto. Isso sem levantar, ainda, a discussão sobre o que é aprendizagem… é adquirir um novo conceito? Interagir com o meio para a solução de problemas? Articular habilidades, conhecimentos e valores em um caso real? Enfim, são diversos os questionamentos que cercam a EAD, os quais, de uma forma ou de outra, se concretizam no material didático que chega aos alunos.




É claro que não há, no complexo processo de planejamento, desenvolvimento, gestão e avaliação da EAD, um personagem único que centralize todas essas decisões e definições. Há, em geral, uma equipe multidisciplinar responsável pelo sucesso de uma iniciativa de educação com tecnologias.




Nesse sentido, este primeiro capítulo se concentra na compreensão do papel do gestor da EAD, com ênfase na sua função de articular e supervisionar o trabalho de uma equipe de produção de material didático – inclusive na gestão do conteúdo. Para isso, vamos discutir diretamente o papel e a função do gestor na EAD, como se compõe uma equipe de gestão de conteúdo, sistemas que podem auxiliar nesse processo de gerenciamento e supervisão, bem como informações básicas a respeito da gestão financeira envolvida.




Esses conhecimentos são fundamentais para a sua atuação, agora ou no futuro, como gestor da EAD. É necessário saber o que gerenciar, com quais instrumentos e com quais recursos. Saber dessas possibilidades e limitações ajuda, e muito, a refletir sobre dicotomias e discussões como as colocadas no começo deste capítulo.




1	Papel e função do gestor da EAD




Uma das informações mais relevantes quando se fala em gestão da EAD, nos dias atuais, é o fato de que é um campo em constante atualização. Novas metodologias, novos aplicativos e softwares e novas visões da área emergem com frequência. No entanto, um ponto fundamental na visão da área é que ela é o centro onde convergem educação, tecnologias – geralmente digitais, embora ainda resistam iniciativas analógicas –, comunicação e gestão – muito mais do que em qualquer outra modalidade educacional, como exemplificado na figura 1.




Figura 1 – EAD como centro de um processo que envolve educação, tecnologias, comunicação e gestão
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É claro que todas as funções na EAD envolvem, em maior ou menor medida, esses quatro eixos. O designer instrucional (DI) e o profissional de tecnologia da informação (TI), por exemplo, também articulam educação, tecnologias, comunicação e gestão, mas cada um deles com uma ênfase distinta (OLIVEIRA, 2019). O primeiro deve garantir que o processo de ensino e aprendizagem ocorra – foco na educação –, enquanto o segundo analisa e fomenta o uso das tecnologias para que a instituição atinja este fim.




De maneira análoga, então, o gestor da EAD é o personagem que, entre educação, tecnologias, comunicação e gestão, dará mais ênfase a este último eixo. Mas ele precisa sempre levar em conta os demais, ou seja, sua gestão precisa focar no uso de tecnologias para educação e comunicação e, como fim último de qualquer processo educacional, deve possibilitar a construção de aprendizagens por parte dos alunos.




Segundo Moreira (2009), é o gestor da EAD – ou a equipe gestora, em alguns casos – que tem como atribuição definir, organizar e acompanhar as atividades do projeto em educação a distância, inclusive selecionando e gerenciando as macroestratégias necessárias para a sua concretização. 






	Nas instituições de médio ou grande porte, diferentes departamentos são envolvidos nessas atribuições. O papel do gerente de projetos, comum em projetos corporativos, tem encontrado espaço nas instituições de ensino, trazendo algumas mudanças nos processos de gestão educacional, na coordenação de equipes de especialistas e na gestão por projetos. (MOREIRA, 2009, p. 373)







Assim, em um nível mais pormenorizado, é o gestor também que, da concepção de um projeto educacional até sua concretização, participa, atribui tarefas, faz o acompanhamento diário delas e de seus prazos, valida as ações a serem realizadas e os produtos entregues, garantindo a conformidade geral do projeto. A matriz de curso, ou matriz de DI, é essencial nessa tarefa, pois ela permite “organizar os elementos básicos do processo de ensino-aprendizagem – objetivos, atividades e papéis, duração, conteúdos, ferramentas e avaliação” (FILATRO, 2018, p. 30). Dessa forma, é possível planejar a ação de toda a equipe e os prazos, bem como outros elementos pedagógicos fundamentais como:






		as atividades que permitirão atingir os objetivos de aprendizagem;


		os conteúdos que precisarão ser construídos, reutilizados ou colocados para curadoria;


		as ferramentas, as mídias e os recursos que serão necessários – consequentemente, o que se tem e o que será necessário providenciar;


		a avaliação da aprendizagem e institucional;


		os níveis e estratégias de interação e de interatividade e a forma como elas se concretizarão;


		quais ambientes serão utilizados para o desenvolvimento desse processo de ensino e aprendizagem, tanto físicos quanto virtuais.







Essa matriz é de construção coletiva, um processo que envolve coor­denador do curso, conteudistas, gestor, designer instrucional, etc. Quanto mais colaborativa ela for, menores são as chances de alguma parte importante do projeto não ser trabalhada. Evidentemente, a cada personagem deve ser atribuído o poder de decisão sobre uma parte específica. Por exemplo: coordenador do curso e conteudistas têm mais propriedade para definir os objetivos de aprendizagem do que o gestor; no entanto, o designer instrucional é quem pode dar opiniões mais decisivas quando se trata das ferramentas disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem (AVA). 




A matriz geralmente é organizada por unidades de aprendizagem (ou módulos, temas, etc.) em cada linha, e as informações sobre elas em cada coluna: nome da unidade de aprendizagem, objetivo de aprendizagem (a depender da orientação pedagógica, pode-se ter também, ou em substituição, habilidades e competências), carga horária (ou duração), conteúdos, ferramentas e avaliação. Outras informações ainda podem ser acrescentadas, a depender do modelo pedagógico da instituição, do contexto e do nível de detalhamento desejado. O quadro 1 exemplifica uma matriz de design instrucional.





Quadro 1 – Exemplo de matriz de design instrucional

	

		

		

		

		

		

		

		

	




				

				Título

				Objetivo de aprendizagem

				Carga horária

				Conteúdos

				Ferramentas

				Avaliação
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É importante lembrar, entretanto, o que aponta o Manual do conteudista, do Conselho Nacional de Justiça (2015, p. 38):






	A concepção e criação de um curso deve ser entendida como um projeto com várias fases e agentes envolvidos. Cada instituição, de acordo com suas particularidades e condições, deve decidir quais serão os profissionais envolvidos no processo de produção de conteúdos e distribuir as tarefas. O importante é que o projeto tenha um gestor responsável pela divisão e validação dos trabalhos.







Ou seja: também é papel do gestor – ou de uma equipe gestora – fazer uma análise de viabilidade do projeto como um todo e de cada parte dele. Um dos fatores relevantes dessa análise refere-se aos recursos humanos disponíveis – tema que discutiremos na próxima seção.




2	Composição de uma equipe de gestão de conteúdo 




Além dos responsáveis pela gestão, há outros papéis que compõem uma equipe de gestão de conteúdo, tanto no planejamento como na implementação e na gestão da EAD. A depender da capacidade e do contexto de cada instituição, podem estar presentes aí funções como as de autor, conteudista, designer instrucional, profissionais de arte e de TI, tutoria e mediação, suporte, etc. Em instituições maiores, provavelmente haverá uma pessoa ou um grupo de pessoas em cada função; já em instituições menores, pode ser que uma pessoa acumule mais de uma função – como designers instrucionais realizando trabalhos de arte, por exemplo. Da mesma forma, a depender do modelo pedagógico, um professor da instituição, ou mesmo o autor, pode desempenhar as funções de tutor. Mesmo o designer instrucional, por vezes, acumula sua função com a gestão do projeto. Nesta seção, vamos explicitar alguns desses papéis, bem como exemplificar suas funções e como elas se integram na prática da EAD. Alguns participam mais do processo de produção do material didático, outros mais do momento de ofertá-los e ainda há aqueles que permeiam as duas fases.




Considerando que qualquer processo educacional necessita de especialistas no conteúdo e em pedagogia (às vezes, podendo ser a mesma pessoa) e, nos contextos contemporâneos, especialmente na EAD, também de especialistas em tecnologia (OLIVEIRA; PICONEZ, 2016), o primeiro grupo a ser abordado é o de quem detém o conhecimento do assunto específico em si, ou seja, a equipe de autores. Em alguns lugares, ela pode ser também tratada de equipe de conteudistas ou, a depender do modelo pedagógico, equipe de curadores de conteúdo. Segundo Moreira (2009, p. 373), estes:






	[…] são os profissionais que desenvolvem os conteúdos, selecionando e reunindo os materiais, organizando e propondo dinâmicas, estratégias e recursos pedagógicos a serem desenvolvidos. O autor pode ou não acompanhar a tutoria da atividade ou mesmo estar envolvido nos demais processos de desenvolvimento dos materiais pedagógicos nas diferentes mídias. […] Não é incomum que os conteúdos de um curso sejam elaborados por diversos autores ou extraídos de materiais como livros, manuais, vídeos ou outros meios. 







Ou seja, são os autores que conhecem o conteúdo específico a ser ensinado. Não se pode esperar – embora ocorra às vezes – que o designer instrucional, centro do processo de produção de material didático, conheça de física ou de cálculo. Quem detém esse conhecimento é o autor, e é ele quem pode dar opiniões mais embasadas sobre decisões de sua área específica. Inclusive, Garbin e Oliveira (2019) já indicaram que ouvi-los é primordial no processo da EAD, tendo em vista que não se pode ensinar química da mesma forma que se ensina sociologia, por exemplo. Mudam a forma como os assuntos e o uso das ferramentas serão trabalhados e a maneira como a tutoria na EAD é feita.




Inclusive, os designers instrucionais, como já citado, desempenham papel central na produção do material didático para a EAD. É um profissional “com perfil interdisciplinar, em especial nas áreas de educação, comunicação e tecnologia, articulando várias funções. Acompanha o processo desde o planejamento até a etapa de avaliação de um curso ou atividade a distância” (MOREIRA, 2009, p. 373).




Entre as principais atividades do DI – que se desenvolvem em parceria com outras funções –, estão, segundo Filatro (2008; 2018): levantamento e análise de necessidades de ensino e aprendizagem; desenho do perfil do corpo discente; design e planejamento de conteúdos e atividades; adaptação, quando necessário, dos conteúdos preexistentes em materiais digitais; definição, em conjunto com o autor, das estratégias pedagógicas voltadas aos conteúdos e seus estilos; colaboração com a autoria, desenvolvimento e validação de estratégias de aprendizagem e avaliações; construção de storyboards e outras formas de comunicação entre as equipes; e acompanhamento da produção dos materiais entre todos os envolvidos. É o DI, em síntese, que participa de todo o processo de produção de material didático, desde a orientação para o preenchimento da matriz didática, se for o caso, passando pelas reuniões com autores, ajuste de cronograma, recebimento dos materiais, garantia de adequação ao modelo pedagógico da instituição, distribuição das demandas de produção para as demais equipes, recebimento e validação posterior, acompanhamento da oferta e avaliação final, para possíveis ajustes, ou melhorias no próprio processo ou no material já produzido.
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Caso não se lembre ou nunca tenha ouvido falar, pesquise sobre ADDIE, (acrônimo de analysis, design, development, implementation e evaluation). É o processo mais clássico de trabalho do DI e envolve análise, design, desenvolvimento, implementação e avaliação de qualquer solução educacional.



















Em outra parte desse fluxo, cujo centro é o DI – que depende fortemente do papel do gestor –, está uma equipe de arte, que é responsável por etapas como:






	[…] direção de arte, desenho gráfico, animações, ilustrações, bem como outras características como a navegabilidade, usabilidade e conformidade com os padrões internacionais de desenvolvimento de materiais para EAD. Participa de todas as etapas de desenvolvimento, juntamente com a equipe de design instrucional […]. (MOREIRA, 2009, p. 373)







Diversos perfis também podem estar presentes nessa equipe, como arte finalistas, desenvolvedores web, especialistas em games, ilustradores, animadores, entre outros. E uma ênfase bastante atual tem sido dado à acessibilidade: os materiais produzidos precisam estar acessíveis a todos os públicos, incluindo-se aí pessoas com deficiência visual ou auditiva, por exemplo. O trabalho conjunto entre autores, designers instrucionais e profissionais de arte é fundamental para materializar acessos semelhantes aos conhecimentos para qualquer tipo de público.




Sobre essas funções, é interessante pontuarmos a necessidade de os profissionais de design também terem conhecimentos relacionados à linguagem audiovisual, tão presente no momento vivenciado pela educação ubíqua.




Até agora, tratamos da produção do material didático em si. Mas, na oferta dos cursos, a função de tutoria ou de mediação da aprendizagem tem destaque. 






	Tutor é o profissional que acompanha a turma de alunos durante o período da atividade. Cabe ao tutor […] criar situações de aprendizagem interativas, animar as inteligências coletivas, orientar as discussões, amenizar conflitos, entre outros. É importante pontuar que as funções da tutoria podem diferir segundo as definições dos papéis atribuídas pelas instituições, bem como a concepção pedagógica do curso. A participação do tutor na equipe de produção pode contribuir em grande parte para a apropriação das estratégias de aprendizagem e a contextualização dos materiais. (MOREIRA, 2009, p. 373)







É evidente que o tutor não trabalha apartado das demais funções. Ele pode opinar sobre o material produzido, uma vez que ele é quem vai acompanhar sua oferta. Segundo Moreira (2009, p. 373), “a participação do tutor na equipe de produção pode contribuir em grande parte para a apropriação das estratégias de aprendizagem e a contextualização dos materiais”. Ao mesmo tempo, por estar próximo aos alunos, o tutor tem a capacidade de coletar feedbacks sobre a aceitação ou eficácia do material produzido. Quando um material didático, mesmo produzido pelos mais experientes autores ou designers educacionais, não gera a aprendizagem esperada, o tutor é o primeiro a saber e é quem pode agir para corrigir o que já tiver sido publicado – normalmente entrando em contato, de acordo com os fluxos de comunicação estabelecidos, com a equipe de produção de material didático – e para informar aos demais envolvidos.




Os profissionais de TI, por sua vez, perpassam tanto a produção do material quanto a oferta. São responsáveis pela “gestão das tecnologias envolvidas nos processos educacionais, como a […] do ambiente virtual de aprendizagem, da base de dados do curso, do gerenciamento da montagem de turmas, de procedimentos de segurança das informações” (MOREIRA, 2009, p. 374). É interessante que esses profissionais estejam articulados com o DI e com o gestor do projeto para poder participar da concepção e do planejamento do curso – desde a matriz – planejando e desenvolvendo soluções que atendam às demandas de aprendizagem do público-alvo.




Há, ainda, a possibilidade de articulação com outros atores do processo educacional, como revisores, equipe administrativa, suporte aos alunos, secretaria acadêmica, e outros. Mas o que é fundamental é perceber a função do gestor da EAD em profunda articulação com o designer instrucional. Ambos participam do planejamento, da produção, do acompanhamento e da avaliação dos projetos educacionais: o DI com ênfase educacional, sem perder de vista a gestão; e o gestor com ênfase na gestão, sem perder de vista a aprendizagem. 




3	Sistemas de gestão, elaboração e controle de processos




A gestão de projetos é algo fundamentalmente humano e está relacionada a ações como gerenciar relações, prazos, cursos, recursos, etc. Por conter tantas variáveis, há formas tecnológicas de auxiliar nessa organização, por meio de softwares, aplicativos e sistemas eletrônicos para construção e acompanhamento de fluxos, cronogramas e metas. Esta seção se dedica a exemplificar algumas opções, longe de encerrar o assunto – primeiro porque há uma gama bastante grande de tipos e, depois, porque a inovação tecnológica também é veloz, de forma que citar nomes e funcionamentos específicos desses tornaria essas descrições facilmente obsoletas.




O passo inicial para a gestão de projetos é o desenho do fluxo de trabalho. Há programas específicos para tal, como o Microsoft Project, mas esse planejamento de fluxograma pode ser realizado mesmo quando não se tem essa ferramenta à mão, utilizando-se qualquer possibilidade de edição de figuras. Os editores de texto e de apresentações dispõem de ferramentas que, mesmo simples, podem ajudar nessa confecção. Precisam estar contempladas nesse fluxo todas as fases, desde a demanda educacional até a entrega do conteúdo educacional (FILATRO; CAIRO, 2015), representadas por caixas e setas, prevendo o que ocorre quando uma fase obtém sucesso e quando ela não obtém, como exemplificado na figura 2.




Figura 2 – Exemplo de fluxo de produção de material didático
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A forma mais básica de se controlar esse fluxo é por meio de planilhas. É possível, por meio de fórmulas, interconectar mais de uma planilha com calendários, prazos, entregáveis e responsáveis. Filatro (2008, p. 162) exemplifica esse tipo de controle por meio do gráfico de Gantt, “uma linha do tempo que não apenas identifica as atividades componentes de um projeto, mas também evidencia graficamente as relações de interdependência entre as várias fases e atividades”. Como pode ser visto na figura, é possível identificar e assinalar pontos em que é necessário finalizar uma etapa para iniciar a outra, bem como outros nos quais as atividades podem ocorrer simultaneamente. Por exemplo: na fase de desenvolvimento, podem ser produzidas, ao mesmo tempo, videoaulas e recursos interativos, mas essa produção precisa ocorrer, evidentemente, depois da conclusão da roteirização. Essa visão global do projeto auxilia no planejamento para a alocação dos recursos humanos e financeiros disponíveis, e com ela é possível saber informações como em quais datas um DI estará ocupado em determinado projeto para que não ocorra nem sobreposição de demandas e nem um interstício sem trabalhos. A figura 3 apresenta um exemplo dessa gestão.




Figura 3 – Exemplo de planilha para gestão de prazos e fluxo


[image: 19]

Fonte: adaptado de Filatro (2008, p. 162).







Há softwares que ajudam nisso também. Com a definição do fluxo, dos prazos e dos responsáveis, podem ser utilizados, em vez de planilhas, aplicativos como Trello e Microsoft Teams. Ambos funcionam facilmente com base em uma metodologia de produção ágil, conhecida como Scrum.




Em ambas as opções, é possível criar “cards”, com títulos, descrições e prazos, que tramitam de responsável por responsável até a entrega final. Ambos também – de forma nativa ou via plugins – possibilitam visões micro e macro da produção de conteúdo, por meio de gráficos e dashboards. 




4	Sistemas de planejamento e gestão financeira na EAD




Em comparação com outras fases da EAD, nas quais a distribuição do material didático dependia de impressão e era realizada por correios, por exemplo, a atual fase parece mais simples: é feita primordialmente via internet, com o apoio de AVAs. Esse fator não torna desnecessárias todas as ações de planejamento, gestão e distribuição dos conteúdos, que precisam ser estimadas para fins de acompanhamento e previsão de viabilidade do projeto. Inclusive, para quem trabalha com educação superior a distância, este é um critério relevante na avaliação para autorização e reconhecimento dos cursos, que dependem de análise e avaliação in loco do Ministério da Educação (MEC). O indicador 3.14, do Instrumento de avaliação de cursos de graduação presencial e a distância, refere-se ao processo de controle de produção ou distribuição de material didático (BRASIL, 2017a; 2017b) e, para obter a avaliação máxima nesse ponto, é necessário que se cumpra o seguinte:






	O processo de controle de produção ou distribuição de material didático está formalizado, atende à demanda e possui plano de contingência para a garantia de continuidade de funcionamento e dispõe de um sistema informatizado de acompanhamento para gerenciamento dos processos, com uso de indicadores bem definidos. (BRASIL, 2017a, p. 39, grifos nossos)







Também é bastante utilizada, nesse planejamento, a organização por meio de planilhas e outros softwares de planejamento e gestão de custo. No exemplo apresentado no anexo ao final deste capítulo, é possível verificar alguns dados a serem considerados, como AVA, biblioteca e demais itens e serviços.
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